
Seguro negado?  
Veja seus direitos  
e saiba como agir

Rodoviários e patrões não 
chegam a um acordo no Rio
Quarta-feira haverá nova negociação no TRT; categoria segue em estado de greve

REGINALDO PIMENTA
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R
odoviários e empre-
sas de ônibus parti-
ciparam ontem de 
uma audiência no 

Tribunal Regional do Traba-
lho da 1ª Região (TRT-RJ). 
A sessão, na qual ocorreram 
negociações sobre a gre-
ve, terminou novamente sem 
acordos.

Segundo o sindicato da ca-
tegoria, houve divergência 
em relação ao pagamento 
dos 30 minutos de descanso 
e reajuste do valor da cesta 
básica. O sindicato pediu R$ 
1 mil, enquanto o Rio Ôni-

bus ofereceu apenas 5% de 
aumento. Outra sessão foi 
marcada para a próxima 
quarta-feira.

Em nota, o Rio Ônibus in-
formou “que houve desen-
volvimento nas negociações 
visando ao fechamento do 
acordo. Esperamos que a si-
tuação seja resolvida, afas-
tando de vez a possibilidade 
de nova greve.”

Os ônibus seguiram cir-
culando na capital, mas o 
estado de greve está manti-
do e novas paralisações não 
foram descartadas, caso as 
negociações não avancem.

A audiência estava pre-
vista para a última quarta-

-feira, mas o TRT adiou. Um 
dia antes, o sindicato apre-
sentou, em assembleia com 
os trabalhadores, uma nova 
proposta para destravar as 
negociações com as empre-
sas patronais. O reajuste sa-
larial reivindicado teve redu-
ção de 17% para 12%, a serem 
pagos em duas parcelas de 
6%: uma imediata e outra 
prevista em novembro.

Além do reajuste salarial, 
do aumento do valor da cesta 
básica e do pagamento refe-
rente ao intervalo, os rodo-
viários mantiveram outras 
reivindicações. Entre elas es-
tão melhorias nas condições 
de trabalho e a ampliação da 

assistência médica.
Outro ponto de tensão 

envolve os profissionais do 
BRT. O sindicato critica a 
manutenção de contratos 
temporários e defende a con-
tratação dos trabalhadores 
pelo regime da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT).

A categoria também recla-
ma de problemas estruturais 
diários, como a falta de ba-
nheiros, locais adequados 
para alimentação e acesso à 
água potável em terminais e 
pontos finais. O Rio Ônibus 
já elevou o percentual de 
reajuste de 4,39% para 4,5%, 
que também incidiriam so-
bre a cesta básica.
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DIVULGAÇÃO

Soraya Goodman
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Contratei um seguro residencial que prometia cobertura 
para danos causados por vazamentos. Após um 
problema, a seguradora negou a indenização alegando 
uma cláusula de exclusão. Uma empresa pode se 
recusar a cumprir uma cobertura amplamente divulgada 
na venda com base em uma restrição pouco destacada 
nas condições contratuais? (João de Matos, Anil).

S
egundo a advogada So-
raya Goodman, o STJ 
já pacificou o enten-
dimento de que cláu-

sulas restritivas em contratos 
de seguro devem ser expressa-
mente informadas ao consu-
midor no momento da contra-
tação. A ausência desse aviso 
configura violação ao art. 54, 
§4º do Código de Defesa do 
Consumidor, com aplicação 
cumulativa do art. 46 do mes-
mo diploma legal.

O CDC reforça essa prote-
ção ao consagrar, em seu art. 
46, o princípio da transpa-
rência contratual, impondo 
ao fornecedor o dever de dar 
conhecimento prévio e ine-
quívoco ao consumidor sobre 
todo o conteúdo do contrato — 
direitos, deveres e limitações. 
Trata-se da concretização do 
direito básico à informação 
adequada previsto no art. 6º, 
III, do mesmo código. 

“Se você teve um seguro 
negado de forma indevida, 
registre reclamação no Con-
sumidor.gov.br e na SUSEP. 

RECLAMAR ADIANTA

Se a via administrativa não 
resolver, recorra à Justiça 
para exigir o cumprimen-
to da cobertura, reembolso 
de despesas e indenização 
por danos morais”, orienta 
a advogada. 

Além da apólice, guarde 
anúncios, propostas comer-
ciais, e-mails e mensagens 
trocadas com a seguradora 
ou corretor, destaca Átila 
Alexandre Nunes, coor-
denador do serviço www.
reclamaradianta.com.br. 
O atendimento é gratuito 
pelo e-mail jurídico@recla-
maradianta.com.br ou pelo 
WhatsApp (21) 993289328.
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